
CURRÍCULO ESCOLAR EM UMA PERSPECTIVA INCLUSIVA

Ementa

 Caracterização dos principais aspectos do currículo escolar inclusivo. Flexibilizações  e

adaptações necessárias para garantir uma educação inclusiva de qualidade, tendo o

estudante como base na construção do currículo. O papel da escola numa gestão

democrática para o desenvolvimento curricular, fortalendo relações com a educação

especial e a família.Conhecimento teórico e prático do professor, quebrando paradigmas,

conhecendo o estudante e inovando nas práticas de ensino. Possibilidades de

flexibilização e adaptação curricular para estudantes com deficiências , transtornos

específicos de aprendizagem e autistas. A importância do trabalho colaborativo na

escola inclusiva  para o sucesso do estudante. também aprenderá sobre os

atendimentos especializados, salas de recursos multifuncionais e tecnologia assistiva no

ensino e aprendizagem.

Plano de Aula

1. Currículo escolar inclusivo

2. Ensino e aprendizagem na educação inclusiva

3. Adaptações curriculares para estudantes com deficiência

4. Adaptações curriculares para estudantes com transtornos específicos de

aprendizagem

5. Adaptações curriculares para estudantes com transtorno espectro autista

6. Inclusão educacional: desafios e superações
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